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Figura 1S. Espectros de absorção de soluções aquosas de MDBTAC: 
(a) 30,0 mg kg-1; (b) 99,8 mg kg-1; (c) 250,8 mg kg-1

Figura 2S. Espectros de absorção de soluções aquosas de DTAC: 
(a) 30,0 mg kg-1; (b) 100,1 mg kg-1; (c) 251,0 mg kg-1

Figura 3S. Espectros de absorção de soluções aquosas de ICC: 
(a) 30,0 mg kg-1; (b) 99,7 mg kg-1; (c) 250,5 mg kg-1

Figura 4S. Espectros de emissão (lex = 230 nm) entre 245 e 395 nm de so-
luções de 10 mg kg-1 de inibidor de corrosão comercial em solução aquosa 
contendo 10% metanol  em função do tempo: ▬ (dia 1), ▬ (dia 2) e ▬ (dia 3)
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Figura 5S. Espectros de emissão (lex = 230 nm) entre 245 e 395 nm de soluções 
de 10 mg kg-1 de inibidor de corrosão comercial em solução aquosa contendo 
10% isopropanol  em função do tempo: ▬ (dia 1), ▬ (dia 2) e ▬ (dia 3)

Figura 6S. Espectros de emissão (lex = 230 nm) entre 245 e 395 nm de so-
luções de 10 mg kg-1 de inibidor de corrosão comercial em solução aquosa 
contendo 50% metanol em função do tempo: ▬ (dia 1), ▬ (dia 2) e ▬ (dia 3)

Figura 7S. Espectros de emissão (lex = 230 nm) entre 245 e 395 nm de soluções 
de 10 mg kg-1 de inibidor de corrosão comercial em solução aquosa contendo 
50% isopropanol em função do tempo: ▬ (dia 1), ▬ (dia 2) e ▬ (dia 3)

Figura 8S. Espectros de fluorescência de ultravioleta (lex = 230 nm) em 
água destilada (▬) e de soluções com diferentes concentrações de biocida 
em água: ▬ 1,01 mg kg-1; ▬ 10,02 mg kg-1; ▬ 100,3 mg kg-1; ▬ 493,1 mg 
kg-1; - - - 948,2 mg kg-1; - - - 1939,5 mg kg-1

Figura 9S. Espectros de fluorescência de ultravioleta entre 245 e 395 nm de 
soluções com diferentes concentrações de biocida em água (lex = 230 nm): 
9,8 mg kg-1 de inibidor de corrosão (a); 9,8 mg kg-1 inibidor de corrosão e 
479,7 mg kg-1 de biocida (b); 10,4 mg kg-1 de inibidor de corrosão e 897,3 
mg kg-1 de biocida (c) e 10,1 mg kg-1 de inibidor de corrosão e 1951,7 mg 
kg-1 de biocida (d)
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Figura 10S. Espectros de fluorescência de ultravioleta de soluções de BTEX 
em água (lex = 230 nm): 526,3 (▬); 42,1 (▬); 21,1 (▬); 15,2 (▬); 1,235 
(▬) e 0,61 (▬) mg kg-1


